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José Horta Nunes é licenciado em Letras pela Pontificia Universidade Catô- 
lica de Campinas; e mestre e doutor em Linguistica pela Universidade Estadual de 
Campinas. Realizou estâgio pôs-doutoral na Ecole Normale Supérieure de Lyon. 
Foi professor na Universidade Estadual de Sâo Paulo “Jûlio de Mesquita Filho”. E 
pesquisador da Universidade Estadual de Campinas. Atua como Membro Asso- 
ciado Estrangeiro do CNRS, na França. Concentra sua produçâo em Anâlise do 
Discurso e em Histôria das Ideias Linguisticas; seus temas de maior interesse sâo 
os seguintes: discurso sobre/da cidade, estudos do léxico urbano; anâlise histôri- 
co-discursiva de dicionârios e de enciclopédias 3 , divulgaçâo cientifica. 


1. Como se iniciou sua trajetôria na linguistica? Em particular, (1) o que 
o direcionou aos estudos sobre o discurso; e (2) de que modo entrou em contato 
com a professora Eni Orlandi, sua orientadora nos cursos de mestrado e de dou- 
torado e introdutora da Anâlise do Discurso de linha francesa no Brasil? 

Na graduaçâo em Letras na PUCCAMP, entrei em contato com as teorias 
de Saussure, Jakobson e Peirce, e no ultimo ano cursei pela primeira vez uma disci- 
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2 Aluno do Programa de Pôs-graduaçâo em Linguistica da Universidade Fédéral do Rio de Janeiro. E-mail: jrfm_88@ 
Fiotmail.com 
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plina de Anâlise do Discurso, com a professora Maria Inès Ghilardi Lucena. Apôs 
uma experiência no ensino de primeiro grau e supletivo, resolvi me candidatar 
no mestrado na Unicamp, em Linguistica. Na ocasiâo (era o ano de 1988), tendo 
contato com algumas das produçôes do Programa, li o livro A linguagem e seu fun- 
cionamento, de Eni Orlandi, e me interessei pela abordagem discursiva. Entrei em 
contato com a autora e cursei uma disciplina como aluno especial. Ali discutimos 
anâlises de discursos de viajantes e missionârios, textos fundadores na naçâo, dis- 
cursos sobre os indios, sobre a natureza, sobre a formaçào das cidades e do pais. 
Um dos pontos teôricos que me chamaram a atençâo nas leituras do curso foi a 
afirmaçâo de Eni Orlandi, no livro Discurso e Leitura, de que o sujeito leitor tem 
uma histôria, de que valeria compreender a histôria das leituras e dos leitores. No 
mestrado, propus trabalhar, a partir dai, uma histôria do leitor brasileiro, desde 
os discursos da colonizaçâo, quando se atribuiam sentidos ao Novo Mundo. Em 
textos de Michel Pêcheux, discutidos durante o curso, era um momento em que 
a leitura e a interpretaçào ganhavam destaque. Ingressei no mestrado e comecei 
a participar de projetos e do grupo de pesquisa que Eni Orlandi coordenava. Foi 
com esse grupo e a rede de participantes e colaboradores em que ele se inseria que 
me tornei um analista de discurso. 


2. Como você caracteriza o atual estado da arte dos estudos sobre o dis- 
curso no Brasil, sobretudo no que tange à Anâlise do Discurso de linha france- 
sa? Hâ grandes diferenças, em sua opiniâo, no modo como essa ârea cientifica é 
conduzida no Brasil, em relaçào ao resto do mundo? 

Atualmente, hâ uma diversidade de grupos disseminados pelo Brasil, 
com uma produçâo muito intensa, que se desdobra em diferentes linhas, mas 
que mantém uma unidade na diversidade, reconhecendo Michel Pêcheux e Eni 
Orlandi como autores fundadores. A Anâlise de Discurso feita no Brasil estâ in- 
serida no mundo, nâo vejo uma divisào estanque ai, hâ uma mobilidade conside- 
râvel de autores, hâ congressos e intercâmbios acadêmicos nacionais e internacio- 
nais. Sim, podemos apontar especificidades em diferentes paises, mas a Anâlise 
de Discurso no Brasil alcançou uma dimensâo tal, que ela passou a ter seu lugar 
reconhecido mais amplamente, apôs um grande esforço de muitos pesquisadores. 
Ela mostrou, com base nos trabalhos realizados, que tem o que dizer, dentro de 
suas possibilidades, como resultado decorrente de algumas décadas de produçâo 
local, bem como de debates, intercâmbios e colaboraçôes internacionais. Interna- 
mente, no Brasil, a Anâlise de Discurso vive um momento muito gratificante com 
todas essas conquistas e a ampliaçâo dos grupos de pesquisa, porém de grande res- 
ponsabilidade quanto a seu futuro. A ampliaçâo da AD levou a uma diversificaçâo 


de objetos de pesquisa e de recortes teôrico-metodolôgicos. Alguns grupos se es- 
tabeleceram como prolongamentos de questôes ligadas a projetos bem-sucedidos 
na area, como “Discurso, Significaçâo, Brasilidade”, “Histôria das Ideias Linguisti- 
cas”, “Sentidos Püblicos no espaço urbano”. Outros dedicam-se a trabalhar um ou 
outro dos “entremeios” da Anâlise de Discurso, como a relaçào com a psicanâlise, 
com a histôria, com a prôpria linguistica (estudos enunciativos, do léxico, conse- 
quências para a descriçâo linguistica, etc.). As novas tecnologias trouxeram uma 
mexida, levando ao estudo de novas textualidades e às discursividades digitais. 
Surgiram grandes temas, como os da cidade e do sujeito urbano, dos movimentos 
sociais, da ecologia, das identidades de gênero, das materialidades nâo-verbais, da 
segurança, da escolarizaçâo. Também se destacam temas interdisciplinares, alguns 
globais, para os quais a universidade é solicitada, como os da saude, das mudan- 
cas climâticas, da ambiência, da inclusào social, das regiôes metropolitanas. Por 
outro lado, hâ temas que perderam espaço, como os discursos politicos, juridicos, 
pedagôgicos, religiosos, enfim, aqueles que nos inicios da AD eram muito visita- 
dos. Os estudos discursivos da moral parecem, de certo modo, ser uma resposta 
a essa falta, mas eles nâo os substituem. Enfim, sào muitos desdobramentos in¬ 
téressantes, que mostram o vigor da Anâlise de Discurso, e eu nâo conseguiria 
enumerar todos. Em meio a esse panorama, hâ também o risco de banalizaçâo e 
revisionismos. A responsabilidade que se apresenta no momento, a meu ver, é a de 
trabalhar para a constante renovaçào da AD, que concebe um dispositivo teôrico 
e metodolôgico rigoroso e consistente, mas que nâo é fixado nem tomado como 
modelo, estando exposto ao movimento da histôria. O estado atual, entào, apôs 
a impressionante ampliaçâo de objetos de anâlise e de grupos, é o de olhar para a 
teoria do discurso, considerando-se essa experiência coletiva da ârea. E também 
a de uma dedicaçào a levar adiante questôes especificas, conceituaçôes, recortes 
bem delineados, que tragam densidade, aprofundamentos, consistência às refle- 
xôes sobre os dispositivos teôricos e analiticos. 


3. Pensando em desdobramentos das questôes em (2); e pensando, sobre- 
tudo, na Anâlise do Discurso de linha francesa, é possivel traçar fases ou ciclos 
de estudos sobre o discurso no Brasil? 

Traçar fases é pertinente para uma apreensâo histôrica da Anâlise de Discur¬ 
so, mesmo que os traçados dessas divisôes divirjam. Isso faz parte do debate episte- 
molôgico e da formaçâo de pesquisadores. Mas tomar essas periodizaçôes de modo 
rigido, em uma circulaçâo reprodutora, sem questionamento, ou que desconsidere 
as condiçôes histôricas de cada etapa identificada, pode chamar a atençâo mais 
para as versôes abreviadas da ciência do que abrir horizontes para uma apreen- 
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sâo histôrica sustentada em fatos e estudos especificos mais elucidativos. Convém 
atentar também se essas sinteses sâo orientadas para o pesquisador da area, para 
justificar a introduçâo de uma outra teoria ou nova tendência, ou para situar a 
Anâlise de Discurso no campo mais amplo da Histôria das Ideias Linguisticas, 
dentre outros objetivos que possam estar ligados a tais periodizaçôes. 


4. Em seu curriculo, ha uma quantidade extensa de publicaçôes que 
visam à anâlise das representaçôes em dicionârios e em enciclopédias. O que 
mais chama sua atençâo nesse tôpico? Além desse, quais outros focos sâo de 
seu interesse? 

O que mais me chama a atençâo no estudo discursivo dos dicionârios é o 
questionamento da evidência dos sentidos, da transparência da linguagem, bem 
como a relaçâo desses instrumentes com a sociedade e a histôria. Foi possivel 
mostrar pelas anâlises dos dicionârios como se instrumentalizaram as linguas com 
diferentes objetivos: colonizaçâo, catequese, movimento iluminista, subsidios para 
uma histôria do Brasil, construçâo da lingua nacional, escolarizaçâo, constitui- 
çâo de identidades regionais, divulgaçâo cientifica e cultural, etc. A definiçâo e as 
demais formulaçôes do dicionârio (colocaçôes, citaçôes literârias, exemplificaçôes, 
acepçôes especializadas, comentârios enciclopédicos, etc.) foram tratados como 
objetos discursivos. Também a incompletude da linguagem é algo intéressante a 
ser pensado, porque um dicionârio ou uma enciclopédia se propôe a falar de um 
“tudo” (da lingua, das coisas, das ciências, etc.), ao mesmo tempo em que isso é 
impossivel. Isso me fez pensar que o universo discursivo tem representaçôes, e 
que ele tem uma pertinência heuristica para a anâlise de discurso. Meus trabalhos 
atuais estâo afetados por esse percurso pelos dicionârios, pelas palavras na relaçâo 
com os discursos. No Laboratôrio de Estudos Urbanos, atuo na linha de pesqui- 
sa “Estudos do Léxico Urbano”, mobilizando um corpus discursivo heterogêneo, 
composte de textes de especialistas da cidade (arquitetura, urbanismo, gestâo), 
textos mediâticos, discursos cotidianos, textos artisticos, dentre outros que tomam 
a cidade como objeto. Visando a um pûblico mais amplo, tenho me dedicado 
também à produçâo de materiais de divulgaçâo cientifica e cultural, que contem- 
plem resultados das pesquisas efetuadas. 


5. Notamos que seus trabalhos relacionados aos dicionârios e às enciclopé- 
dias estâo muito prôximo dos trabalhos de Francine Mazière. Como os trabalhos 


da professora influenciaram os seus trabalhos? Como foi a estadia de trabalho e 
de pesquisa junto a ela na França? 


Conheci Francine Mazière quando ela veio a Campinas, a convite de Eni 
Orlandi, juntamente com Denise Maldidier, e ministrou cursos no Instituto de 
Estudos da Finguagem. Na ocasiào eu analisava discursos de viajantes e missionâ- 
rios e observava que nesses textos havia um tipo de conhecimento sobre o pais, a 
natureza, o indio, os costumes, que se apresentava por meio de comentârios sobre 
palavras dispersos ou organizados ao modo de listas e verbetes enciclopédicos. Foi 
um encontro feliz, pois Francine Mazière desenvolvera, juntamente com André 
Collinot, um método de anâlise discursiva de dicionârios e efetuara anâlises dos 
primeiros dicionârios franceses. Nessas circunstâncias, pensei que séria intéressan¬ 
te analisar como surgiram os primeiros dicionârios no Brasil, visto que havia uma 
grande diferença em relaçào ao espaço europeu, pois os primeiros dicionârios aqui 
produzidos eram bilingues português-tupi e tupi-português e havia também esse 
conhecimento enciclopédico produzido pelos viajantes e missionârios, que prece- 
deu ao aparecimento dos primeiros dicionârios monolingues nos séculos XVIII- 
-XIX. Francine Mazière foi muito importante durante minha estadia na França, 
com seu conhecimento da anâlise de discurso francesa, a consideraçào pelos tra¬ 
balhos do grupo de Eni Oralndi em Campinas e as boas relaçôes que tinha com a 
équipé de Histôria das Ideias Finguisticas dirigida por Sylvain Auroux. A Anâlise 
de discurso estava sendo questionada, mas aos poucos a presença brasileira foi 
ganhando a confiança e o reconhecimento que levaram a uma ampliaçâo e con- 
tinuidade dos projetos e dos intercâmbios de docentes e alunos. Isso favoreceu o 
desenvolvimento da HIF no Brasil, a produçâo de dissertaçôes e teses, a criaçâo de 
disciplinas na graduaçâo e pôs-graduaçâo, a formaçào de novos grupos de pesquisa, 
a promoçâo de eventos, publicaçôes, etc. 


6. A Histôria das Ideias Linguisticas ampliou o campo de pesquisa dos 
analistas do discurso. A relaçào entre o grupo liderado por Eni Orlandi, no 
Brasil, e o liderado por Sylvain Auroux, na França, foi altamente frutifera. 
Quais sâo as singularidades que você observa em relaçào aos trabalhos apresen- 
tados no Brasil e em relaçào aos trabalhos apresentados na França quando se 
trata dessa linha de estudos? 

A especificidade que me chama a atençâo foi a de que no Brasil empreen- 
demos a histôria de um pais de colonizaçâo, em que as primeiras reflexôes sobre 
a linguagem foram realizadas por falantes nâo nativos, que transferiram a gramâ- 
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tica latina e as gramâticas e dicionârios das linguas neolatinas, especialmente do 
português, para um pais em que existiam linguas indigenas, que nào pertenciam à 
familia das linguas latinas e nem mais amplamente das linguas indo-europeias. Foi 
preciso mostrar que o Brasil tinha uma histôria especifica, o que nào era évidente, 
pois os manuais de histôria da linguistica praticamente ignoravam o que se fazia no 
Brasil, assim como aconteceu com outras partes do mundo. Além disso, a presença 
indigena colocava a questâo das linguas de tradiçâo oral e das situaçôes de contato. 
O modelo de colonizaçào também levou a refletir sobre o que Eni Orlandi chama 
a “heterogeneidade linguistica”, no sentido especifico de que em uma lingua como 
o português brasileiro hâ a dupla presença da lingua do colonizador e do coloniza- 
do. Essa situaçào heterogênea se desdobra com estudos da presença das linguas de 
imigrantes no Brasil, bem como de processos de descolonizaçào linguistica, de for- 
maçào de espaços internacionais, transnacionais, e ao que atualmente se denomina 
a lusofonia, envolvendo os paises com presença de lingua portuguesa no mundo. 
A histôria da introduçào da linguistica no Brasil, a institucionalizaçào das ideias 
linguisticas, o estudo de obras e autores significatives dessa histôria, sâo temas 
constantes. A noçào de “instrumente linguistico” abrangeu grande variedade de 
textos: além de gramâticas e dicionârios, também forma estudados manuais, car- 
tilhas, catecismos, legislaçôes, textos documentais, dentre outros. Na França, a ca- 
racteristica mais marcante, a meu ver é a de uma grande erudiçâo no conhecimento 
das linguas antigas, como o grego, o latim, o sânscrito, até a histôria das linguas 
vernâculas, especialmente do francês. Destaca-se também o estudo histôrico das 
teorias gérais, que reünem saberes sobre diferentes linguas, desde a Idade Média, 
passando pela Gramâtica de Port Royal no século XVIII e as teorias comparatis- 
tas do século XIX. E foi uma proposta inovadora da HIL a consideraçâo de outras 
regiôes do globo, como as tradiçôes chinesa, ârabe, indiana, africana e outras, bem 
como a dos paises da América Latina em que nos situamos. O pressuposto teôrico 
é o de que o conhecimento linguistico se produz em sua diversidade no tempo e no 
espaço e nâo conforme uma evoluçâo linear proveniente de uma ou outra tradiçâo. 
A França é um dos paises em que se encontram pesquisadores de diversas partes do 
mundo para discutir a Histôria das Ideias Linguisticas, o que nas ültimas décadas 
tem se expandido. Isso se nota pelo perfil de mobilidade dos congressos trienais da 
ICHoLS (International Conférence on the History of the Language Sciences), que 
desde 1978 têm ocorrido, em alternância, em diversos paises: Alemanha, Brasil, 
Canadâ, Estados Unidos, França, Inglaterra, Itâlia, Portugal, Rûssia. 


7. Seu principal referencial teôrico — a Anâlise do Discurso de linha fran- 
cesa — é, declaradamente, um espaço interdisciplinar de discussâo em torno 
da linguistica, da psicanâlise e do marxismo. De um ponto de vista cientifico, 


como você encara a possibilidade de perceber seu objeto de estudo, o discurso, 
por diversas facetas? 


O que traz unidade a essas diferentes facetas da Anâlise de Discurso, a meu 
ver, é a prôpria teoria do discurso. E isso que faz com que a Anâlise de Discurso, 
que se constitui no entremeio dessas teorias, nâo se confunda com nenhuma delas 
e tenha um objeto prôprio. Reconhecer a heterogeneidade cientifica é algo que me 
parece muito intéressante na Anâlise de Discurso. Isso évita considerar as teorias 
que a constituem de modo espontâneo e a trabalhar seus limites, suas fronteiras. O 
dinamismo da AD tem propiciado percursos cada vez mais consistentes em direçâo 
à linguistica, à psicanâlise, ao materialismo histôrico. Uma questâo que me parece 
pertinente colocar é como os conceitos do dispositivo teôrico da AD sào ai formu- 
lados, trabalhados, quando se é afetado de modo produtivo por essas regiôes de en- 
tremeio. E além dessas disciplinas do entremeio, a Anâlise de Discurso estabelece 
relaçôes com as ciências humanas em gérai e, conforme o objeto de anâlise que se 
apresenta, outras sào convocadas, como as que envolvem os estudos urbanos (ar- 
quitetura, urbanismo, antropologia, geografia, etc.), a medicina, a educaçào fisica, 
a divulgaçâo cientifica, as artes. Acredito que importa perceber, em cada caso, que 
tipo de relaçâo é essa entre as disciplinas, incluindo-se as de entremeio, a multi- 
disciplinaridade e a interdisciplinaridade de vârias configuraçôes e niveis de apro- 
fundamento. Atuando em um nücleo interdisciplinar, no Laboratôrio de Estudos 
Urbanos, importa, primeiramente, trabalhar uma visâo discursiva da cidade. Em 
segundo lugar, relaçôes de interdisciplinaridade com especialistas do urbano, tal 
como apontados acima, com aproximaçôes que possarn resultar consequências 
teôricas para a AD. Finalmente, trabalhar a multidisciplinaridade, por meio de 
projetos e publicaçôes com temâticas amplas, que permitam confrontar resultados 
provenientes de diferentes abordagens e levar a novas questôes para a ârea. 


8. Terminando nossa série de perguntas, gostariamos de lhe perguntar 
sobre uma curiosidade acadêmica. Você esteve em lados muito diferentes do 
mundo acadêmico: no de professor, na Universidade Estadual Paulista “Julio de 
Mesquita Filho”; e no de pesquisador, na Universidade Estadual de Campinas. 
A partir de sua prôpria trajetôria, você concorda com a tradiçâo acadêmica bra- 
sileira de considerar ensino e pesquisa indissociâveis? Pensando, em especial, em 
ganhos e em perdas inerentes à mudança de professor universitârio para pesqui¬ 
sador, suas perspectivas a respeito da pesquisa cientifica mudaram depois disso? 

Acho que a triade ensino, pesquisa e extensâo é pertinente para contem- 
plar as diversas atividades universitârias. Quanto às carreiras, elas se estabele- 
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cem em meio a esses direcionamentos, com diferentes configuraçôes. O nome 
da carreira nâo se confunde com a atividade, pois tanto o docente quanto o 
pesquisador realizam ou podem realizar atividades de ensino, pesquisa e extern 
sâo. Isso nâo impede que haja especificidades na carreira de docente e na de 
pesquisador, ou mesmo no maior ou menor peso dedicado a um ou outro ponto 
dessa triade. Na UNESP, senti que a docência na graduaçào é muito valorizada, 
e aprendi muito com isso. Ao mesmo tempo, tem havido ali um crescente inté¬ 
resse pela pôs-graduaçâo e pela internacionalizaçâo. Fiquei entusiasmado com 
isso quando tive a oportunidade de estar na coordenaçâo do Programa de Pôs- 
-Graduaçâo em Linguistica da UNESP de Sâo José do Rio Preto. A Unicamp 
valoriza muito a pesquisa e a inovaçâo, e cada vez se aproxima mais da sociedade, 
por meio de programas de extensâo e parcerias com o pûblico e o privado. As 
estruturas de Nücleo, Centra e Laboratôrio, estâo inseridas em uma instância 
superior (a COCEN - Coordenadoria de Centros e Nucleos). Isso proporcio- 
nou melhorias significativas para a carreira e para a representaçâo dos pesqui- 
sadores. Com os relatôrios mais abrangentes e consistentes, hâ melhores condi- 
çôes de mostrar internamente e à sociedade o que fazem os pesquisadores e os 
nucleos interdisciplinares. No Laboratôrio de Estudos Urbanos do NUDECRI 
(Nucleo de Estudos da Criatividade), atuo em um programa de Pôs-graduaçâo 
que résulta de uma pareceria entre o Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) e 
o NUDECRI. E um programa interdisciplinar (Mestrado em Divulgaçâo Cienti- 
fica e Cultural), que conta com docentes do IEL, pesquisadores do NUDECRI 
e com os que vêm de outros institutos e faculdades. Esse tipo de Programa favo- 
rece muito o convivio e a colaboraçâo entre pesquisadores e docentes. O Progra¬ 
ma recebe alunos de procedência variada. Além dos que vêm da linguagem, hâ 
jornalistas, agentes culturais, museôlogos, profissionais da midia e especialistas 
de vârias âreas que se envolvem com divulgaçâo cientifica e cultural. 


